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1- Antes de mais um giro pela cidade que é a sua cara e a sua ra-
zão de ser, Marcelo Toledo alonga-se no camarote da Diretoria 

do Largo das Mercês, depois de saborear o mais incrível feijão gordo 
da Festa de Santo Antônio do Rio Abaixo de São Luiz do Paraitinga.

2           -  Para conferir o lançamento da Edição de Inverno da JLS Maga-
zine, Mariangela Viagi subiu a serra no sábado, 15, assim como 

tantos outros bacanas convidados para o coquetel assinado pelo res-
taurante Charpentier, regado aos melhores vinhos.

3 - Foi no sítio da família, na Estrada do Barreiro, que as bonitas 
Carolina e Cristiane Gil celebraram, no dia 17, os 25 anos do 

corte do cordão umbilical e do nascimento de uma das mais belas 
relações de mãe e filha que já se viu.

4 - À mercê da lua e na cidade encantada que escolheu para 
morar, Carol Rodrigues exibe seu invejável sorriso e nos 

mostra que a felicidade às vezes mora ao lado.

5 - O cenário europeu do Hotel Frontenac de Campos do Jor-
dão foi escolhido pelo jornalista José Luiz de Souza para 

o lançamento de mais um número impecável da revista mais 
antenada da região. Veja mais em http://www.jlsocial.com.br/
gallery052.htm
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Espada de Dâmocles
Os processos em andamento contra o prefeito Ortiz Júnior (PSDB) parecem verdadeiras espadas
afiadas sobre sua cabeça, sustentadas por fios muito mais finos e invisíveis do que os que
sustentavam a verdadeira espada que fez Dâmocles abandonar o desejo de tornar rei da Grécia

TIA ANASTÁCIA 3“Jornalismo é o exercício diário da inteligência
e a prática cotidiana do caráter” (Cláudio Abramo)

Mochilas
O episódio da compra das 

mochilas da Fundação para o 
Desenvolvimento da Educação 
(FDE) ainda vai dar muita dor 
de cabeça para o prefeito Ortiz 
Júnior (PSDB). A promotoria acu-
sa o prefeito e seu pai, que era 
presidente da FDE à época dos 
fatos, de formação de cartel na 
licitação. Tem gente apostando 
que Ortiz Júnior (PSDB) terá o 
mandato cassado pela Justiça 
Eleitoral. Recentemente, o Tri-
bunal Regional Eleitoral determi-
nou à Justiça Eleitoral de Tauba-
té a reabertura do processo, que 
havia sido sobrestado em virtude 
de uma ação que tramita na 14ª 
Vara da Fazenda da capital.

 
Mochilas 2

Na terça-feira, dia 18, o Tri-
bunal de Justiça de SP manteve 
o bloqueio dos bens do prefeito e 
do seu pai por causa do processo 
na Vara da Fazenda. O valor do 
bloqueio atinge o montante de 
R$ 34 milhões.

Por falar nos Ortiz...
Tem vereador da base aliada 

incomodado com a candidatura 
de Diego Ortiz, irmão do prefeito, 
em 2014. O nobre edil pergunta: 
“se ele procurar algum empre-
sário para pedir dinheiro para a 
campanha, quem vai recusar aju-
da para o irmão do prefeito?”.

Falta de tato 1
O prefeito Ortiz Júnior 

(PSDB) parece que não acordou 
para o que está ocorrendo na Câ-
mara Municipal. A insatisfação 
entre os membros da base aliada 
só cresce. 

Falta de tato 2
Exemplo? O vereador Dou-

glas Carbonne (PCdoB) já cansou 
de ligar à prefeitura para solicitar 
o envio do projeto que isenta de 
multas e juros os ex-alunos que 
pretendem quitar débitos pen-
dentes com a UNITAU. “Faz 20 
dias que o projeto está lá parado 
e os estudantes ficam me ligando 
porque estão desesperados”, dis-
se o comunista. “Por essas e ou-

tras é que tem vereador do PSDB 
jogando contra os projetos que 
seriam de interesse do prefeito”, 
comenta Tia Anastácia. 

Coisas do mercado
Adriano Capobianco fez car-

reira na AD Shopping, adminis-
tradora do Taubaté Shopping 
onde foi gerente geral e diretor 
do grupo. No início de junho, a 
Tenco, grupo majoritário que 
controla o Via Vale Garden Sho-
pping, comprou seu passe para 
exercer a função de coordenador 
de gestão.

Eleições sindicais 1
Pelo andar da carruagem, 

todo mundo se ajeitou nas elei-
ções para o Sindicato dos Me-
talúrgicos de Taubaté e Região. 
Três chapas concorreram no 
primeiro turno. As chapas 1 e 
2 se enfrentaram ferozmente. A 
oposição, representada na chapa 
2, saiu fortalecida ao derrotar 
a chapa 1 na Ford e na Volks. 
A chapa 1 era encabeçada pelo 
grupo político ligado ao petista 
Isaac do Carmo, atual presidente 

da entidade,. Para o segundo tur-
no, porém, integrantes da oposi-
ção e da situação montaram uma 
única chapa para concorrer à 
Diretoria Executiva. As eleições 
serão nos dias 26, 27 e 28 de ju-
nho. “Coitado dos metalúrgicos”, 
suspira Tia Anastácia.

  
Eleições sindicais 2

O acordão foi fechado entre 
os dias 11 e 12 de junho duran-
te reuniões realizadas em um 
flat na cidade. O único impecilho 
que poderia melar esse cenário 
seria a chapa 3. Ricardo Morei-
ra, mais conhecido como Tuba-
rão, foi coordenador da chapa 
3. Ele disse que só restam, “2 
caminhos, o legal, que envolve 
as regras do pleito regidos pelo 
Estatuto da entidade que de-
mandaria uma ação judicial para 
colocar luz sobre o fato, e o po-
lítico. A solução foi justamente a 
política, onde se contemplou os 
2 grupos vencedores. Quanto a 
nós, participamos do baile e fi-
camos com a vassoura na mão”. 
Arrumando suas madeixas Tia 
Anastácia apenas resmunga: 

“Quem manda acreditar em Pa-
pai Noel”. Pano rápido.

Eleições sindicais 3
Um dirigente sindical próxi-

mo a Isaac do Carmo (PT) disse 
que o acordo era necessário para 
fortalecer a entidade. Setores de 
RH das empresas da região já es-
tariam aproveitando o racha no 
sindicato para promover demis-
sões. Mas admite que dificilmen-
te os trabalhadores vão compre-
ender e aceitar o que ocorreu. “O 
remédio é amargo, mas é o que 
vai selar a vida dele”, declarou.

Eleições sindicais 4
A chapa do acordão será en-

cabeçada por Hernani de Olivei-
ra Lobato, integrante da chapa 
2. A vida do moço à frente da 
entidade não será nada fácil. Ele 
teve de dividir o poder com in-
tegrantes da chapa 1 e ainda vai 
ter de aguentar os atuais dirigen-
tes derrotados no chão da fábrica 
lhe fazendo oposição.

Eleições sindicais 5
Hernani ficou desconcerta-

do ao ser procurado pelo sobri-
nho de Tia Anastácia para falar 
sobre o acordo com a Chapa 1. 
Disse que “não foi um acordo, 
foi uma composição”. Depois 
não quis estender a conversa 
porque iria a uma reunião com 
integrantes da Chapa 1 na noite 
de quinta-feira, dia 20. E a pro-
posta de auditoria no sindicato? 
“Da minha parte está de pé”. E 
depois fez questão de dizer que 
“a turma do Isaac está fora”. In-
conformada, Tia Anastácia dis-
para: “esse moço acha que todo 
mundo é bobo, né?”.

Cartas e reparos
Recebemos correspondência 

de André Somensari, dirigen-
te do Partido Cristão (PC) em 
Taubaté. “Venho, através deste, 
manifestar-me sobre o conteúdo 
publicado na matéria “Partido 
Cristão (PC): o partido de um ho-
mem só”, contida no Jornal Con-
tato, ano 13, edição nº 596, de 
24 a 30 de maio de 2013, pág. 
15. Ao contrário do que foi publi-
cado de forma errônea por este 
jornal, o PC Taubaté, nunca foi, 
não é, e nunca será partido de 
um homem só. A executiva mu-
nicipal está formada e conta com 
os seguintes integrantes: André 
Somensari – Presidente / Cristi-
nao Solera – 1º secretário /Alex 
Somensari – Tesoureiro. Infor-
mamos também que a suplência 
da executiva já está composta, 
além da criação de dois setoriais, 
PC Mulher e PC Juventude. O 
PC está em fase de crescimen-
to na região, sendo implantado 
em mais três cidades do Vale do 
Paraíba. O partido em todo país 
está empenhado na campanha 
de coleta de assinaturas para a 
homologação do mesmo perante 
a Justiça Eleitoral, onde preten-
demos atingir a meta nos próxi-
mos meses”.

Nota da redação – Durante 
a entrevista concedida a CON-
TATO, os jornalistas pergunta-
ram “quais nomes estão nessa 
empreitada em Taubaté?”. O 
dirigente do PC de Taubaté res-
pondeu que “no Vale do Paraíba, 
somente eu no momento”.



4 REPORTAGEM
Professores

Ameaça equivocada e desnecessária

por Karolina Alvarenga e Paulo Lacerda

Prefeitura lança mão de anacrônico Processo Administrativo Disciplinar para tentar
calar seis professores da rede municipal sob a alegação de “incitamento à greve”,
uma iniciativa capaz de fazer corar os maiores defensores do regime militar (1964/1985)

tudo por conta própria”, afirmou.

Câmara Municipal
João Vidal (PSB), líder do 

governo na Câmara Municipal, 
disse que “foi uma postura de 
gestão. O prefeito tem dialogado 
com o sindicato. Os processos 
têm que ser apurados, a prefei-
tura não é ‘casa de ninguém’, é 
necessário que se investigue”.

Presidente da Comissão de 

Sindicato
De acordo com o presidente 

do sindicato da categoria, Augusto 
César Nogueira, a reunião foi feita 
sem o sindicato tomar ciência do 
fato, mas disse que não concor-
da com este processo disciplinar. 
“Deixamos o departamento jurídi-
co de ‘portas-abertas’ para os seis 
professores envolvidos, porém 
eles agradeceram e não quiseram 
nossa ajuda. Eles estão fazendo 

Ortiz Júnior (PSDB) ten-
ta manter uma postura 
mais democrática e mais 
transparente que seu 

antecessor Roberto Peixoto, sem 
partido. Porém, na política, além 
de dizer e falar é preciso parecer, 
tal a mulher de César, após um 
escândalo em Roma, por volta de 
60 a.C., envolvendo o homem mais 
poderoso do mundo, sua mulher 
Pompeia e um nobre pretendente 
que foi levado a um tribunal. Cé-
sar declarou ignorar o que se dizia 
sobre sua mulher e inocentou o 
acusado. Mesmo assim, Pompéia 
não se livrou do ostracismo e do 
repúdio do marido que afirmava de 
forma recorrente: “Não basta que 
a mulher de César seja honrada, é 
preciso que sequer seja suspeita”.

O prefeito Ortiz Júnior (PSDB) 
parece se lixar para as aparências. 
Talvez por imaginar que seus pen-
samentos e desejos falem mais alto. 
Poderia aprender um pouco com 
César no recente episódio em que 
lançou mão do anacrônico Proces-
so Administrativo Disciplinar para 
justificar uma decisão no mínimo 
equivocada. Tomara que prevaleça 
o bom senso e ele volte atrás nesse 
primeiro embate explícito entre o 
governo e o corpo docente da rede 
municipal. 

O histórico recente é favorável 
ao prefeito. Ele esteve reunido com 
cerca de 350 professores no curso 
de formação continuada no qual 
se mostrou solícito aos questio-
namentos e posicionamentos dos 
professores, indicando que seu go-
verno não iria alimentar o estigma 
de perseguição aos servidores car-
regados pelo seu pai, o ex-prefeito 
Bernardo Ortiz (PSDB). Tomara que 
o DNA paterno não prevaleça.

Como foi
No dia 5 de junho, seis profes-

sores se reuniram na porta do sin-
dicato dos servidores para discutir 
pontos como Lei do Piso Salarial 
Nacional, Plano de Carreira, cum-
primento do Estatuto do Magis-
tério e revogação do Decreto do 
Executivo que limita a concessão 
de abonadas aos funcionários mu-
nicipais. PPor causa desse episódio, 

Educação do Legislativo, vereadora 
Pollyana Gama (MD) disse foi uma 
“decisão descabida por parte do 
prefeito. Foi algo precipitado, bem 
como a decisão de um decreto para 
a regularização de faltas abonadas, 
deveria haver um projeto de lei, 
para ser discutido com a categoria”.

Na terça feira, 18, o vereador 
oposicionista Salvador Soares (PT) 
impetrou um projeto de lei com-
plementar para revogar o inciso 
no Código de Administração que 
prevê a proibição de “incitamento 
à greve” por parte do servidor.

Direito Trabalhista
Especialista em Direito Tra-

balhista, o advogado Cristiano 
Magalhães disse que, na falta 
de uma lei específica que regu-
lamente a greve para o funcio-
nalismo, pode ser aplicada a Lei 
7783/89, que é a norma geral 
voltada para a iniciativa pri-
vada. “Há uma decisão do STF 
[Supremo Tribunal Federal] que 
prevê que caso não haja uma 
Lei própria para o funcionalis-
mo, deve-se utilizar a legislação 
já existente, por ser a greve um 
direito constitucional”. Maga-
lhães defende a possibilidade de 
se propor uma ação judicial para 
discutir a constitucionalidade da 
punição por “incitamento à gre-
ve” atualmente prevista na legis-
lação municipal.

Jogo rápido com a
secretária da Educação Edna Chamon

O que é considerado como “incitamento à greve”? O Código de 
Administração do Município, de 1990, não define o incitamento à gre-
ve, apenas o menciona como sendo vedado ao funcionário. O que sem-
pre me pareceu incorreto é a tomada de decisão por alguns, daquilo 
que é prerrogativa da categoria como um todo, sem que tenha havido 
delegação de competência para isso. Não sei se isso aconteceu nesse 
caso. Entendo que o processo instaurado deverá apurar o que ocorreu.

Os professores não ficaram com a sensação de perseguição com 
a instituição deste processo administrativo disciplinar? Acho difícil 
que isso aconteça. Nenhum servidor foi punido, nenhum servidor foi 
afastado de suas funções. Os professores e a direção das escolas têm 
sido bastante consultados nas decisões da administração e nos temas 
mais diversos.

no dia 13 foi publicada a portaria 
N°740 designando uma Comissão 
Permanente de Processos Discipli-
nares para “diligenciar” os profes-
sores, com prazo de 60 dias para 
concluir os trabalhos.

E se houvesse, que tipo de cri-
me teriam cometido? Cursino e Or-
tiz Jr são pessoas inteligentes que 
sabem que  a iniciativa da prefeitu-
ra não passa de um tipo equivoca-
do de truculência, inaceitável nos 
tempos atuais.

Os professores acusados, toda-
via, defenderam-se dizendo que a 
decisão é uma “iniciativa bastante 
equivocada, que se aproveitou de 
uma falha ainda presente no Có-
digo de Administração Municipal, 
caracterizada por uma premissa 
inconstitucional, com intuito de pu-
nir ou reprimir uma iniciativa lícita 
e justa de um grupo de servidores 
públicos”.

O grupo de seis professores 
acionou o Ministério Público 
para que o Código de Adminis-
tração seja corrigido de forma a 
ser coerente com a Constituição 
Federal promulgada em 1988. 
Eles pretendem ainda fazer uma 
denúncia ao Ministério do Traba-
lho por assédio moral.

Fabrício, professor da rede municipal, foi um dos enquadrados por “incitamento à greve”. Que coisa feia, hein, prefeito 
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Karolina Alvarenga fotos

Protesto nas ruas de Taubaté
O protesto contra o aumento da passagem de ônibus teve início no dia 6 de junho em São Paulo. Com o passar dos 
dias, várias outras cidades fizeram manifestações semelhantes. Em Taubaté, os manifestantes saíram às ruas na tarde 
de quinta-feira, 20. Cerca de 6 mil pessoas participaram do ato, que não tinha caráter político-partidário nem uma 
bandeira claramente definida. Cada participante se manifestou contra aquilo que lhe desagradava. A maioria das 
pessoas era de jovens universitários, mas CONTATO também registrou a presença de adultos e idosos

A manifestação bastante 
ordeira teve início na 
Praça Santa Terezinha, 
seguiu para a Câmara 

Municipal e depois em direção à 
Praça Dom Epaminondas. Quan-

do quiseram sair pelas ruas de 
Taubaté, um manifestante que 
estava com o microfone disse 
que era para esperar porque o 
“alvará” ainda não tinha chegado. 

De acordo com um dos orga-

nizadores do evento, Bryan Dias, o 
movimento começou pelas redes 
sociais. “Conforme o movimento 
foi aderindo às redes sociais, come-
çamos a pedir apoio. O DCE [Dire-
tório Central dos Estudantes] e os 

CAs [Centros Acadêmicos] da UNI-
TAU também estão nos apoiando”, 
disse. Ele ressaltou que entrou em 
contato com a Polícia Militar, por 
meio de ofício, solicitando apoio 
durante todo o percurso. Por volta 

da 20h30 de quinta-feira, os mani-
festantes já haviam tomado as duas 
pistas da rodovia Presidente Dutra, 
na altura do Posto Petroval, interdi-
tando a trânsito em direção a São 
Paulo e ao Rio de Janeiro.
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Ortiz Jr amarga primeira CEI na Câmara Municipal 
Comissão Especial de Inquérito vai investigar as denúncias feitas pelo vereador Bilili (PSDB),
de que o secretário de Saúde teria articulado junto com Padre Afonso (PV) e um fornecedor
da prefeitura a vinda de uma Organização Social para gerir o Pronto Socorro Municipal

zinha, assessora da primeira-da-
ma, que ligou pra mim pedindo 
socorro para um paciente. Eu fa-
lei ‘e o secretário?’ Ela respondeu 
‘ele não atende o celular’. Bom, 
se ele não atende a assessora da 
primeira-dama, não atende o Lui-
zão da renovação Carismática, o 
Pastor Davi, estão todos vindo 
no meu gabinete. É só vim ver. 
O que o secretário está fazendo? 
Eu não sou secretário de Saúde. 
Agora ele vai vir falar mal de 
mim, quem fala o que quer escu-
ta o que não quer. Eu tenho um 
nome a zelar e ele que abra o 
olho comigo.

O senhor disse que o se-
cretário de Saúde quer por 
uma OS para Taubaté? Está aí 
de novo [o projeto] para votar. 
Está aqui na Casa para dar pa-
recer. Da outra vez, rejeitamos e 
agora estão pondo de novo. Eu 
quero [saber a] posição de vere-
ador que votou contra e depois 
vai votar a favor. Eles querem o 
que? Pegar a FUST que está nas 
mãos de um mal administrador, 
que já quebrou o HU?

Quem estava presente nesta 
reunião? Padre Afonso, Márcia, 
porque foi na casa dela, João 
Ebram, Rogério Saladino [da 
empresa Biofast] foi convidado 
e estava lá. Ele tem OS. Ele pode 
até ter sido convidado para dar 
uma explicação. Só que entraram 
de novo com o projeto por outras 
mãos. Mãos do vereador do Pa-
dre Afonso.

Comportamento
incompreensível

Na discussão sobre Orga-
nizações Sociais, o comporta-
mento do prefeito Ortiz Júnior 
(PSDB) tem sido o mais vacilan-
te possível. 

No dia 27 de março, os verea-
dores aprovaram o projeto de lei, 
de autoria do Executivo, que qua-
lificava Organizações Sociais. Na 
prática, autorizava o repasse de 
setores da administração pública 
para as OSs gerirem. À época, o 
vereador Digão (PSDB) apresen-

O projeto de lei para in-
cluir Organizações So-
ciais (OS) na gestão da 
Saúde e da Educação 

em Taubaté gerou a primeira Co-
missão Especial de Inquérito do 
governo de Ortiz Júnior (PSDB). 
De autoria do vereador Jeferson 
Campos (PV), o requerimento 
para a instauração da CEI foi 
aprovado na sessão ordinária de 
quarta-feira, dia 19. 

Serão investigadas as acu-
sações feitas pelo vereador Bi-
lili (PSDB) contra o secretário 
de Saúde, João Ebram Neto, e o 
secretário de Governo, Eduardo 
Cursino. O mais curioso é que o 
próprio autor do requerimento, 
vereador Jeferson Campos (PV), 
pode ser investigado na CEI.

Segundo Bilili (PSDB), o se-
cretário de Saúde teria participa-
do de uma reunião com Rogério 
Saladino (da empresa Biofast) e 
com o deputado estadual Padre 
Afonso (PV) para juntos articula-
rem a vinda de uma Organização 
Social para Taubaté. O encontro 
teria sido realizado no dia 2 de 
maio e não no dia 5 de maio, 
como foi informado por CONTA-
TO na edição 599.

O estopim para a briga entre 
o secretário e o vereador da base 
aliada teria sido uma reclamação 
contra Bilili (PSDB) feita por João 
Ebram Neto junto à Diretoria Re-
gional de Saúde (DRS), órgão do 
governo estadual responsável 
pela saúde na região. Isto por-
que, diferentemente do vereador 
do PSDB, a prefeitura não con-
segue exames médicos e leitos 
hospitalares para a população. 
Quando pressionados pelos mu-
nícipes, os assessores do prefeito 
recorrem ao vereador.

A facilidade para conseguir 
exames e leitos foi a principal 
plataforma eleitoral de Bilili 
(PSDB) nas eleições de 2012. Ele 
obteve a expressiva votação de 
2.880 sufrágios. João Ebram te-
ria dito na DRS que o governador 
Geraldo Alckmin (PSDB) estaria 
“criando um monstro” em Tauba-
té, o que deixou o vereador pro-
fundamente indignado.

Do alto da tribuna, o verea-
dor tucano disparou: “por que o 
senhor não fala, secretário [João 
Ebram], que o senhor estava em 
reunião na casa da Márcia, as-
sessora do deputado Pe. Afonso 
Lobato, onde estava presente o 
padre? Agora está com raiva por-
que o seu Eduardo [Cursino, se-

cretário de Governo] me chamou 
para propor acordo para eu votar 
a favor de OS? Não sou homem 
de acordo!”. 

Entrevista bombástica
No dia 12 de junho, CONTA-

TO entrevistou o vereador Bilili 
(PSDB) logo após ter feito essas 

acusações contra o secretário de 
Saúde na tribuna.

O secretário de Saúde foi re-
clamar do senhor na DRS? Acho 
que ele tem ciúmes de mim. Na 
sexta-feira [dia 7], no meu gabi-
nete aqui na Câmara tinha seis 
assessores do prefeito e a Maria-

Vereador Bilili (PSDB) entrou com vontade na bola dividida contra o secretário de Saúde, envolveu o deputado Padre 
Afonso (PV) em uma série denúncia e causou a primeira CEI no governo de Ortiz Jr.



tou uma emenda ao projeto para 
a gestão da Saúde e da Educa-
ção não serem transferidas para 
as OSs. E os vereadores da base 
aliada aprovaram a emenda me-
diante a autorização do prefeito.

No dia 6 de maio, o vereador 
Jeferson Campos (PV) apresen-
tou um projeto de lei para incluir 
a Educação e a Saúde nas áreas 
de atuação das OSs. Depois dis-
so, Ortiz Júnior (PSDB) se reuniu 
com os vereadores situacionistas 
e, quando indagado sobre o as-
sunto, disse que o projeto era de 
interesse do governo.

“Se é prioridade para o gover-
no, porque foi um vereador do PV 
que apresentou o projeto e não um 
dos 11 eleitos pela coligação [que 
elegeu Ortiz Júnior]?”, questionou 
um parlamentar da base aliada.

Outro lado
João Ebram negou partici-

pação no encontro revelado por 
Bilili (PSDB). Padre Afonso (PV) 
não quis se manifestar. Rogério 
Saladino não foi encontrado para 
falar sobre o caso. 

Eduardo Cursino, secretário 
de Governo, falou que “isso [a 
CEI] é ótimo. Ele [Bilili] vai ter 
que explicar que acordo é esse e 
vai ter de provar. Conversei [com 
Bilili] para entender porque ele 
era contra. Conversei com todos 
os vereadores, menos com Vera 
Saba”. O secretário disse ainda 
que a conversa se deu sobre o 
projeto do Executivo e não sobre 
o projeto do vereador Jeferson 
Campos (PV). “Tenho certeza 
que nada de desabonador re-
lacionado à pessoa do Dr. João 
Ebram Neto vai aparecer na CEI. 
Posso falar pelo Dr. João Ebram 
e não pelas outras pessoas en-
volvidas”, completou.

Na Saúde Pública, resultados pífios, como dantes

Nos últimos anos, o principal foco de recla-
mações apontado por parte da população 
de Taubaté foi o serviço oferecido pela 
rede municipal de saúde. Curiosamente, 

passados seis primeiros meses do governo Ortiz Jú-
nior (PSDB), ainda não há sinais para a solução dos 
principais gargalos na área da Saúde, como leitos 
hospitalares e falta de medicamentos. A maior prova 
são as cerca de 60 pessoas que permanecem irre-
gularmente internadas no PSM por falta de leitos 
hospitalares. Não raramente, pacientes morrem an-
tes do surgimento de uma vaga em hospital público. 
Tudo como dantes.

Na tarde de quarta-feira, 19, o secretário de Saúde 
João Ebram Neto concedeu entrevista à TV Câmara. 
Ele justificou a aparente inércia do Sistema Munici-
pal de Saúde por parte do Palácio do Bom Conselho, 
visível e sentida pelos cidadãos que se utilizam desse 
serviço, com a seguinte declaração: “O trabalho está 
sendo desenvolvido. As ações não são imediatas. Al-
gumas ações já foram feitas, mas, no médio prazo elas 
vão acontecer e vão mostrar todo este planejamento 
que está sendo feito na secretaria”.

Perguntado a respeito do “Programa Seja Bem 
Vindo” - promessa de campanha do prefeito que con-
cederia bolsas de estudo aos estudantes de medicina 
e enfermagem que atuassem na rede municipal - o se-
cretário informou que “isso nós estamos planejando, 
vendo a parte jurídica”.

Sobre os atendimentos com psicólogo na rede mu-
nicipal, João Ebram disse que “existe uma nova licita-
ção para o atendimento de psicologia e nós estamos 
implementando e melhorando este contrato”.

A respeito dos dependentes químicos e tratamen-
to mental, declarou que o município foi contemplado 
com o programa “crack é possível vencer” do Governo 
Federal e que “estamos regularizando junto ao minis-
tério da Saúde o CAPS. Estamos pleiteando a contra-
tação de vagas para o dependente de álcool e droga”. 

Trocando em miúdos, nada de novo foi feito ex-
ceto: a maquiagem do PSM com uma mão de tinta; 

contratação de empresas para a realização de exames 
especializados; maior número de consultas nas poli-
clínicas; criação da Ouvidoria da Saúde e a implemen-
tação de um sistema de monitoramento do tempo de 
espera por atendimento médico no PSM. 

São resultados pífios diante do sofrimento vi-
vido pelos munícipes. A maioria  compreende que 
em geral as dificuldades são decorrentes do aban-
dono da Saúde durante oitos, mas isso não impede 
de constatar o pouco ou quase nada realizado pelo 
Palácio do Bom Conselho depois de seis meses sob 
nova administração.  

Mas uma pergunta que precisa de resposta urgen-
te por parte de Ebram Neto, e que não tem nada a ver 
com os seis meses de governo, é: como o secretário 
de Saúde cobrará energicamente melhorias para o 
PSM, que tem sido alvo de constantes reclamações, 
se a diretora daquela unidade de saúde é esposa do 
secretário da Saúde?

Tudo igual
No primeiro ano de seu mandato, o prefeito Ortiz 

Júnior (PSDB) manteve na Saúde a mesma lógica ob-
servada na administração de seu antecessor Roberto 
Peixoto. Qual? A gastança de maior parte do orça-
mento público com serviços médicos e ambulatoriais 
de média e alta complexidade, que são de responsabi-
lidade do Governo do Estado. 

O comprometimento do orçamento municipal com 
despesas que são de responsabilidade do governo do 
estado tem prejudicado o serviço médico voltado para 
a atenção básica – PSF, PAMO e PSM, relegada ao se-
gundo plano nas verbas orçamentárias. 

Em 2013, por exemplo, foram destinados R$ 76,1 
milhões para os serviços de alta e média complexida-
de - de responsabilidade do governo do estado -, que 
incluem os contratos com fornecedores como Próvi-
são e Cardiocentro. Por outro lado, a atenção básica 
recebeu R$ 51,1 milhões. CONTATO apurou que o ex-
prefeito Roberto Peixoto teria rejeitado enfaticamen-
te o AME, quando anunciado que viria para Taubaté, 
por causa da política de manutenção destes contratos 
com fornecedores.

Os serviços médicos e ambulatoriais de média e 
alta complexidade poderiam ser realizados gratuita-
mente pelo Ambulatório Médico de Especialidades 
(AME) se o programa do governo estadual estivesse 
implantado em Taubaté. Apesar de ser uma promessa 
de campanha do tucano Ortiz Júnior, a implantação 
do AME depende da transferência do Pronto Socorro 
para o Hospital Universitário. Consultado a respeito 
do assunto, a entidade São Camilo, OS que administra 
os hospitais Universitário e Regional, disse que até o 
momento “não há ações concretas [da prefeitura] so-
bre o fato no HU”.

Na TV Câmara, o secretário de Saúde afirmou que 
“o Pronto Socorro vai ser reformado. Nós temos o iní-
cio de um projeto. E aquela área reformada no PSM 
vai ser o AME. [AME e Lucy Montoro] São projetos 
que estão saindo do planejamento. O processo do 
Lucy Montoro já está bastante adiantado. A localiza-
ção já está definida”. Por enquanto, só promessas e 
discursos. Oremos!!

Momento em que o vereador João 
Vidal (PSB), líder do prefeito, analisava 
o requerimento com pedido de CEI de 
autoria do vereador Jeferson Campos 
(PV), que poderá ser investigado 



Taubaté Country Club
Programação Social
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Diferenças entre homem e mulher

Na programação do Taubaté Country Club deste fim 
de semana, sexta feira, dia 21, teremos música ao 

vivo Gui Freitas, às 21H, no Grill. E sábado, dia 22,mais 
um almoço para trazer toda a famíla para relaxar e se 
divertir no Clube, com Gustavo Lessa, às 13H, no Grill.

Ü VENHA CONFERIR AS PROGRAMAÇÕES
QUE O CLUBE OFERECE!!!

´ Vem aí a tradicional FESTA JULINA do TCC, com as 
barraquinhas de comidas típicas, quadrilha, brincadei-
ras e muito mais, dias 05 de 06 de julho.

´ Confira também as programações da Colônia de 
Férias do Clube, e traga as crianças para se divertir.

 “O melhor está aqui.
Ambiente e Gastronomia de Qualidade”

Mais Informações: (12) 3625-3333 Ramal: 3347
Luisa Vanni e Tamires Takahashi

Programação
Taubaté Country Club

R. Conselheiro Moreira de Barros, 126 
Centro - Taubaté - Tel.:  (12) 3625-3333

Um tema que é capaz de envol-
ver muita gente em discussões 
de botecos e rodas sociais 
atraiu um seleto público na 

noite de 07 de junho. Porém, para ou-
vir dois especialistas, os neurologistas 
Ronaldo Abraham e sua filha Letícia, 
pai e filha, dois gêneros e muita experi-
ência. O local escolhido foi a galeria de 
arte Mírian Badaró em clima de total 
descontração sob o embalo de queijo e 
vinho. E um público muito atento para 
entender o que justifica ou explica as di-
ferenças entre homens e mulheres. 

Para Ronaldo são diferenças bioló-
gicas e curiosidades que determinam 
que cada um atue de uma forma distin-
ta em determinadas situações. Letícia 
explorou a influência dessas diferenças 
no comportamento dos dois gêneros 
na atualidade. Um tema que interessou 
– e até emocionou! – a todos os pre-
sentes, seja pela relação direta com as 
experiências pessoais de cada ouvinte, 
seja pela total desenvoltura dos pales-
trantes – com o que, homens e mulhe-
res concordaram plenamente!

Anfitriã Mirian Badaró 
e a palestrante Letícia

Público absorvido no tema palestra Casal Miriam e Joao Cristiano com o palestrante

Ieda Vieira e Fernanda Righi Palestrante exibindo detalhes
dos locais do nosso cérebro

Bia Carvalho, Lola Marques Silva, Lucia Severo e Nora Abraham
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Festa Junina no aniversário da Thalia

Foi aberta a temporada de 
festas juninas em Taubaté. 
No sábado, a jovem Thalita 
completou 16 primaveras 

e comemorou com uma festa que 
reuniu amigos e familiares na 
chácara Recanto dos Passáros. A 
animação dos convidados ficou 
por conta dos membros da Cia 
Circo Teatro Aries Marioto. Palhaços do Cia Circo Teatro Aries Marioto

em ação na festa de aniversário

Thiago e BrunaZazo com a esposa Regiane, as filhas Taciana e Thalia
e integrantes do Cia Circo Teatro Aries Marioto

Magali, Beto e JulioAlessandra Castro estava doidinha 
para encontrar um noivo na festa

Thalia completou 16 anos Marcelo, Monique, Marina e Gustavo

Taubaté das Antigas
André Guisard fotos

Ficaram agitadíssimas 
as dependências do 
Taubaté Country Club 
com a festa Taubaté 

das Antigas, que ocupou o 
grill e o salão nobre do TCC. 
Diversas gerações que fize-
ram história na terra de Lo-
bato se encontraram na noite 
de sábado, 15.

André Guisard e o Presidente Du Guerrero Paulinho Saquarema

Dan e esposa Celina Nunes e seu marido Ralph Maristela Rodrigues
e sua filha Daniela Gomes

Wanderly Pimentel e Paulo Perrotta Rafaela Goldar e Senhor Corbani
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Luz no fim do túnel?
Dependência química

Na quinta-feira, 20, a Defensoria Pública de Taubaté se reuniu 
com representantes da Prefeitura de Taubaté e do Departa-
mento Regional de Saúde, que representa o Estado na área 
de saúde, para tentar construir bases de implementação de 

um sistema para tratamento de dependentes químicos do crack e ou-
tras drogas.

No curto prazo, a Defensoria Pública sugeriu: instalação de um 
CAPS AD III (que funciona 24 horas com leitos de desintoxicação 
e ambulatorial);  ampliação e capacitação constante dos servidores 
da áreas de assistência social e saúde que atuam na temática; im-
plantação de leitos hospitalares, em Taubaté e região, diretamente 
reservados para tratamento de desintoxicação aguda; implantação de 
Unidade de Acolhimento de dependentes químicos em Taubaté; pro-
dução de uma rede integrada entre as várias secretarias municipais 
e a Secretaria do Trabalho para encaminhar os dependentes quími-
cos em tratamento para bolsas de profissionalização em programas 
como Pronatec, entre outros; implantação de serviços como SAMU e 
UPAS, além da ampliação dos serviços da Estratégia Saúde da Família 
em Taubaté, visando acompanhar semanalmente as famílias de de-
pendentes químicos após trabalhos de desintoxicação. Um próximo 
encontro deve ser realizado em breve, mas sem data definida. 

Padre pidão
O Padre Marquinhos começou 

a distribuir carnês para arrecadar 
dinheiro para a “Troca, Restaura-
ção e Eletrificação” dos sinos da 
Catedral. Cada carnê contém 12 
parcelas no valor de R$ 30. Ao 
final, o fiel pode concorrer a uma 
moto. Pessoas próximas à Igreja 
Católica dizem que na efetuação do 
pagamento não se recebe nenhum 
recibo, tendo apenas o nome regis-
trado num livro. 

Bernardo G
uerrero

Lenine no SESC
Lenine, cantor de MPB, fará um 

show no dia 27 de Junho, às 21h, no 
SESC de Taubaté. Com direção musi-
cal de Lenine, em parceria com Bruno 
Giorgi e JR Tostoi, o show “LENINE - 
TURNÊ CHÃO 2013” apresenta suces-
sos como “Leão do Norte” e “Paciência” 
num espaço repleto de instrumentos e 
equipamentos eletrônicos. Ingressos 
limitados. Para mais informações, li-
gue (12) 3634-4052.

Teatro Metrópole
Criado, produzido e encena-

do pela Cia. Barbixas de Humor, 
o espetáculo “Improvável” é um 
projeto de humor baseado em 
improvisações no qual a plateia 
participa na criação das cenas. 
As apresentações vão ocorrer 
neste sábado, dia 22, às 19h 
e às 21h. No domingo, será às 
18h. Mais informações em (12) 
9142-6253.

Torcida internacional
Mesmo realizados no Brasil os 

próximos eventos mais importan-
tes do futebol mundial – Copa das 
Confederações que se encerra em 
30 de junho e a Copa do Mundo 
de 2014 -, nossa torcida faz ques-
tão de marcar presença. Na foto 
abaixo, Gustavo ACIST Guarnieri e 
Flávio Marques Silva, o “Big Shoe” 
comandam uma parte da galera 
presente no estádio do Castelão, 
em Fortaleza, Ceará. 

Parte da galera taubateana em
Fortaleza na quarta, 19, sob o
comando de Gustavo e Flávio Big Shoe,
depois da festa Taubaté das Antigas



Timão. E, confesso, me senti dinasticamen-
te feliz, como se transmitisse devidamente 
uma herança sagrada. O DNA de nossa afi-
nidade familiar-futebolística não foi traído, 
ufa! E sei, pelos netos, que não será. 

Mas, além do triunfalismo, o que me 
representa ser corintiano? Diria sem 
medo de errar que a memória coletiva in-
feriu ao corintiano uma espécie de pres-
ságio que previne o provisório da vida, a 
tensão do limite do possível, a ansiedade 
da virada. Sim, deixe-me filosofar um pou-
co, pois sintetizo nesses supostos algumas 
regras capazes de justificar minha ética de 
vida. Acho que sou arrojado, sempre me 
coloco em espaços de novas conquistas 
e assim desprezo o que é facilmente tan-
gível. Meu Timão é assim, sempre almeja 
mais, ainda que a adversidade lhe seja fiel 
companheira. Mas isto não é tudo. O “qua-
se” ou o “por pouco” também assombram 
os campos e nos faz peculiares, lutadores, 
aspirantes da vitória contra o azar. 

Ser futebolisticamente “sofredor” é uma 
virtude essencialmente corintiana. E só os 
corintianos sabem exercer com categoria tal 
condição. E devemos ser exemplares, moti-
vadores de invejas. Como não? Imaginem 
que dia desses fui procurado por um aluno, 
candidato a uma vaga de pós-graduação, 
que se propunha – nada mais, nada menos 
– do que fazer uma tese sobre o “anticorin-
tianismo”. Pode? Tomara que os deuses que 
vestem nossa camisa ajudem o progresso 
de tema culturalmente tão relevante. E to-
mara que nos anticorintianos que lerem 
esta crônica convoquem o que de melhor 
existe em suas almas e rendam uma justa 
homenagem alvinegra.

CANTO DA POESIA
por Lidia Meireles 11LAZER E CULTURA por José Carlos Sebe Bom Meihy

meiconta63@hotmail.com

Romã Madura

Corinthians meu amor...
Provocado pelo músico, poeta e compositor Renato Teixeira,
Mestre JC Sebe foge do academicismo para explicar as razões que
o levaram a abraçar o timão e transmitir esse cromossomo a seus filhos

Como pode o amigo tão querido 
dizer coisas dessas: “até Mestre 
Sebe perde languidez gentil, quan-
do veste a camisa do Corinthians”. 

Engana-se meu caro Renato Teixeira no 
número 599 do “Jornal do Paulo” ao falar 
isso de mim. Perco não. E nem posso, pois 
em tempo de subida de prestígio futebo-
lístico, tenho é que reafirmar minha devo-
ção ao timão. A referida “languidez gentil” 
(seja lá o que isto quer dizer) não é substi-
tuída. Pelo contrário, ganha brilho, se rea-
firma, e marca minha identidade com uma 
das maiores, mais vibrantes, emocionadas 
e queridas entre tantas torcidas do mun-
do. Falemos um pouco disto. 

Ser torcedor de futebol é uma glória, 
ventura que merece benção de deuses de 
diferentes panteões. Todos deveriam exer-
cer tal direito e privilégio. E como se torna 
antipático ouvir “essa coisa de futebol não 
é comigo” ou, o que é pior, “detesto torcer”. 
Confesso que aceito melhor “verdões” (meu 
sobrinho Murilo) e sãopaulinos (Sérgio Ba-
daró), que alheios ao fascínio de 22 jogado-
res correndo atrás de uma única bola. 

Marca efusiva de pertencimento, ser 
torcedor é saber-se acolhido num con-
texto de inexplicáveis e ilimitadas afini-
dades. Sim, são complexas as razões que 
nos ligam a um ou outro time. A família, 
clubes, escolas, instituições profissionais, 
tudo depende de lógicas decisórias ou 
dependências culturalmente estabeleci-
das. Nestes casos há razões claras para se 
aderir. E são constituídas quase sempre 
com vínculos solenes, ritualísticas formais 
que demandam compromissos internos, 
reafirmados protocolarmente. A torcida 

de futebol não. Ser torcedor de uma agre-
miação se dá por escolhas tão subjetivas 
como ocasionais, sem explicações.  Reco-
nheço que as chamadas “torcidas organi-
zadas” tentam imprimir um caráter até de 
feições fanáticas, mas elas estão longe de 
significar a adesão amplíssima. Falo mais 
é do torcedor anônimo, espontâneo, da-
quele que torce porque torce, assim, sem 
grandes justificativas, mas com empenho 
intenso. E como entendo o significado da 
expressão “vestir a camisa” Entendo e res-
peito emocionado sempre. 

João Gilberto já decretou que “quem não 
gosta de samba, bom sujeito não é, é ruim 
da cabeça ou doente do pé”. Nosso antropó-
logo maior, Roberto DaMatta ensinou que 
a cultura brasileira se explica pelo uso do 
corpo ligado ao “sul do físico”, isto é, às per-
nas. Sambar, jogar capoeira, rebolar, driblar, 
são marcas de nossa forma de nos situar no 
mundo. Enquanto algumas culturas valori-
zam os seios, a cabeça, nós, sem desprezo 
destas partes, sublimamos as pernas e os 
pés. Tenho um amigo norte americano que 
se diverte muito vendo gringos se iniciando 
no samba. Os passos desajeitados no nos-
so ritmo marcam concepções variadas de 
manifestações culturais. O jeito de torcer 
também. Aliás, mais do que a expressão de 
torcedores, as motivações também assina-
lam diálogos que merecem cuidados. Dia 
desses, tentava explicar para amigos como 
se dava minha relação com os meus filhos. 
Já sem muitos argumentos, reconheci que 
herdei de meu pai por algum cromossomo 
endiabrado o dom de ser corintiano. Feliz da 
vida, declamei para o interlocutor que meus 
filhos também são ardentes torcedores do 

Era o céu
Era a terra;
Terra arada
Por mãos

Decididas a
Revolver suas

Entranhas.
 Indolente,
Espreguiça,
Contorce e

Pede ao vento
Que traga as

Sementes
Soltas pelo ar...

Depois de fecunda
Calma atenta,
Acalenta os
Rebentos,

Assim virão eles
Abrasados depois

De rubra tarde 
De espera, 

Tarde em que
Germina o amor

E na vigília
Aspira por alvos
Jasmins úmidos,
Por alfazemas

A acariciar esse
Corpo sagrado

Gestado em
Húmus e orvalho...

Terra semeada,
Mãos aflitas

Mais uma vez
Rasgaram

Teu ventre inerte
E, ali deitaram
O desejo com
Doce sabor  

 De mel, 
Sopraram

Os ouvidos
A pedir flores
Até que venha
 O desfolhar

Lento da veste
Serena e por fim

  Provar do néctar
Rubro dessa 

Romã madura!



Nova era

Acesse
nosso site:

www.jornalcontato.com.br
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Um amigo pediu-me 
para traçar um parale-
lo entre o movimento 
de massas que tomou 

as ruas das principais capitais e 
grandes cidades do País nos últi-
mos dias. Baita desafio. Começo 
constatando que existem dife-
renças abissais. A histórica pas-
seata dos 100 mil em 1968, por 
exemplo, foi realizada em plena 
ditadura militar. As de hoje ocor-
rem em um regime democrático 
sob um estado direito que não 
está sendo posto em cheque. 
Jovens nas ruas talvez seja a 
única semelhança entre esses 
dois períodos. Porém, existem 
pontos antagônicos curiosos.

O movimento popular em 
1968 tinha nos estudantes sua 
principal força motriz. Pregava 
desde a liberdade de organização 
e de expressão até derrubada da 
ditadura e o fim do imperialis-
mo representado pelos EUA. O 
início da mobilização pode ter 
sido a luta por mais vaga em uni-
versidades públicas, por melhor 
qualidade de ensino ou contra os 
acordos MEC-USAID (entre o Mi-
nistério da Educação brasileiro 
(MEC) e a United States Agency 
for International Development 
(USAID) para estabelecer convê-
nios de assistência técnica e co-
operação financeira à educação 
brasileira). Na sequência, porém, 
a politização inevitável daquele 
período conduzia a um confronto 
que buscava a derrota do regime 
vigente a construção do que seria 
um utópico novo homem. Além 
disso, havia sempre um partido 
ou organização política, em geral 
clandestina, tentando capitalizar 

como a oposição. Ninguém mais 
suporta a corrupção e a impuni-
dade temperadas com o cinismo, 
a arrogância, a soberba e o des-
caso de nossos políticos.

O crescimento invisível dessa 
insatisfação e dessa indignação 
parecia controlado pelo populis-
mo do governo federal. Teriam 
descoberto a panaceia social com 
bolsas para tudo e para todos. 
Uma verdadeira panaceia política. 

Ledo engano. A política tem 
sua própria dinâmica. Um gover-
no pode controla-la por muitos 
anos, mas nunca eternamente. 
Porém, o poder cria o contagian-
te clima que envolve os políticos 
mordidos pela mosca azul. Des-
conheço exceções, mas todos os 
que adquirem algum tipo de po-
der, ou parte dele, passam a se 
julgar merecedores de vantagens 
cada vez maiores.

O movimento de hoje é re-
sultado da revolução que ocorre 
nos meios de comunicação, com 
extensão e limites ainda impre-
visíveis. A proliferação das redes 
sociais cada vez mais congestio-
nadas por jovens, principalmen-
te, ávidos para conhecer coisas 
novas, criar novas linguagens 
e códigos que têm um tempo 
de vida tão curto, ou até mais, 
como a de uma drosófila, aquela 
mosquinha de banana premiada 
com o Nobel, fugiu do controle 
da burocracia estatal e dos limi-
tes territoriais.

Entramos em uma nova era.
Benvindos aqueles que valo-

rizam a história para entender 
o presente e não temer jamais o 
futuro que entra em uma trilha 
cada vez mais compartilhada.

os frutos do movimento e vender 
suas ideias e projetos.

As passeatas e outras formas 
de manifestação daquele período 
conseguiram vitórias inesquecí-
veis. Sua representatividade foi 
reconhecida quando o ditador 
Marechal Artur da Costa e Silva 
recebeu em Brasília os represen-
tantes da Passeata dos 100 Mil. 
A ocupação por três dias e noites 
da Assembleia Legislativa de São 
Paulo, impediu que a Universi-
dade de São Paulo, a USP, fosse 
privatizada conforme autorizava 
uma emenda que ficou conheci-
da como Emenda Amaral Gurgel. 
É episódio pouco conhecido pela 
historiografia oficial.

Aquele movimento também 
sofreu enormes derrotas. Nas 
ruas, fomos derrotados, por 
exemplo, em outubro de 68, 
pela tropa da então Força Públi-
ca paulista que entrou em cena 
para defender a Universidade do 
Mackenzie e os estudantes orga-
nizados pelo CCC Comando Caça 
Comunistas, abastecidos militar-
mente por oficiais do Exército 
que descarregavam diferentes 
armamentos na entrada da rua 
Itambé. Essa mesma tropa e os 
oficiais do Exército nada fize-
ram em defesa da USP, escola 
pública, atacada com coquetéis 
Molotov e tiros por estudantes 
mackenzistas. A outra derrota foi 

a decretação do AI 5 – Ato Insti-
tucional que eliminava todos os 
resquícios de liberdade que ain-
da existiam.

Porém, em todos aqueles 
momentos, o movimento tinha 
organicidade e representação. 
Dois elementos que faltam no 
movimento de hoje.

Hoje
Tenho a sensação de tes-

temunhar o fenômeno da gota 
d’água que transbordou o copo 
cheio ou da violência provocada 
pelo vento da asa da borboleta 
quando levantou voo na Grécia 
ou na Turquia. Tenho a sensa-
ção que saturou tanto o governo 

reprodução



Amor à Vida, agora, copia Revenge e Avenida Brasil

VENTILADOR 13por Pedro Venceslau

Curtas
- Paloma pode ir para a ca-

deia. Motivo: cárcere privado de 
Paulinha; 

- Nicole e Thales se beijam; - 
Linda faz terapia para autismo; 

- Lutero deixa seu cargo; 
- Félix passa a tratar bem o fi-

lho, mas é tudo jogo de cena. Ele 
só quer agradar ao pai.

Os próximos movimentos 
de Amor à Vida con-
duzirão a novela nova-
mente para o perigoso 

flerte com o plágio intelectual. 
O romance entre o poderoso Dr. 
César, dono do hospital, e sua be-
líssima secretária, Aline, logo será 
deslocado para o centro da trama. 

O roteiro é muito parecido 

com Avenida Brasil que, por sua 
vez, “bebeu na fonte” da série 
norte-americana Revenge. Va-
mos lá: a megera surge na vida 
da família como boa moça e logo 
se aproxima de todos. Tem um 
caso com o patriarca, que fica 
apaixonado. Mas depois, desco-
bre-se que tudo isso era, na ver-
dade, parte de um intrincado e 

complexo plano de vingança. 
Há muito tempo, o dono do 

hospital San Magno teve um caso 
com a mãe de Aline. E, claro, aca-
bou com a vida dela e da família. 
Já nos próximos capítulos, o car-
ro presenteado pelo médico para 
sua amante se transformará em 
uma imensa dor de cabeça. Espo-
sa de César, Pilar ficará descon-

fiada ao descobrir a existência do 
veículo de luxo. 

Tem mais pessoal. O coroa 
babão dará um cartão de crédito 
sem limite para a moça. Aos pou-
cos, o plano da rapariga vai avan-
çando. Depois do carro e do car-
tão, ganhará um flat.  E logo, logo 
receberá em seu nome todas as 
ações de César em seus negócios.

Romance secreto da secretária periguete com o médico babão vai dar o tom da trama

divulgação

divulgação
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o melhor do
trocadalho do carilho



BIG DONKEYS
Big Donkeys e Jets se enfren-

taram no último domingo (16) no 
Campo da CTI pela Conferência 
Caipira do Campeonato Paulista 
de Flag. Os taubateanos queriam 
seguir 100% no estadual e no 
clássico. Já os joseenses busca-
vam se reabilitar na competição e 
vencer o rival pela primeira vez.

O São José soube aproveitar 
o chute de retorno e conseguiu 
se manter durante boa parte do 
primeiro tempo no ataque, mas 
foram o Burrões que saíram na 
frente. Renan conseguiu entrar 
na zona final para marcar um 
touchdown e Pedroso somou um 
ponto extra acertando o field goal.

No segundo quarto, Gui mar-
cou um TD para os Jets e Maurí-
cio marcou dois pontos extras na 
sequência. Em desvantagem no 
placar, o Big Donkeys disparou e 
conseguiu virar. Simpson, Régis, 
Cassio e Pedroso pontuaram e 
deram a vitória de 32 x 16 para 
os donos da casa.

Na sequência do Paulista, o 
time de Taubaté vai encarar o 
Barretos Carcarás em Piracicaba,  
dia 28 de julho.

14 LIÇÃO DE MESTREpor Antônio Marmo de Oliveira,
professor titular da UNITAU / antonio_m@uol.com.br

Eletricidade livre: uma pesquisa a (super-) conduzir

Por mais incrível que pa-
reça, já faz mais de 100 
anos que a supercondu-
tividade foi descoberta. 

Apagões, termoelétricas, energia 
nuclear e as tarifas sempre cres-
centes tornam, entretanto, o as-
sunto cada vez mais atual. 

Uma revolução 
O fenômeno da supercon-

dutividade caracteriza-se pela 
ausência da resistência elétrica 
e a expulsão do campo magné-
tico dentro do supercondutor, 
o chamado efeito Meissner. Em 
1908, o físico Kamerlingh Onnes 
(prêmio Nobel em 1913) havia 
logrado passar o gás hélio para 
o estado líquido, a uma tempera-
tura de -271,6ºC. A partir disso, 
formou uma equipe com um pro-
jeto de pesquisa claro: estudar o 
que acontece com as proprieda-
des dos materiais a temperaturas 
muito baixas. Em abril de 1911, 

a equipe mediu a resistência elé-
trica do mercúrio a -268,95ºC e 
constatou que ela tinha zerado. 
Assim, abriu-se a possibilidade 
de uma nova revolução ener-
gética, que permitiria a trans-
missão de energia sem perdas, 
donde passou-se a pesquisar a 
confecção de materiais super-
condutores a temperaturas mais 
altas. Felizmente, o Brasil tem-se 
destacado na pesquisa de novos 
materiais supercondutores, mas 
o atual estágio da Física mundial 
ainda não resolveu os principais 
problemas teóricos envolvidos. 

Uma pesquisa vital 
É óbvio que os primeiros su-

percondutores por funcionarem 
somente sob intenso frio são co-
mercialmente inviáveis. Os cha-
mados supercondutores conven-
cionais são produzidos perto do 
zero absoluto. Há outra classe, a 
dos supercondutores não-conven-

cionais, descobertos na década de 
1990, que funcionam a tempe-
raturas bem mais altas, mas que 
ainda assim são consideradas in-
comumente frias para o planeta 
Terra: os supercondutores “mais 
quentes” ainda precisam de algo 
em torno de -140ºC! Um passo 
para fazer supercondutores que 
necessitem de temperaturas mais 
próximas do normal assiste na 
própria metodologia pela qual se 
investiga o fenômeno. 

Na Suíça, uma equipe de pes-
quisadores liderada pelo professor 
Fabrizio Carbone já mudou o enfo-
que de sua pesquisa, conforme ex-
plicamos: sabe-se que o fenômeno 
da supercondutividade está asso-
ciado à formação dos chamados 
pares de Cooper, embora inexista 
consenso acerca de como eles se 
formam. Grosso modo, um par 
de Cooper são dois elétrons que 
não se repelem, como usualmente 
acontece, mas que ao contrário es-

tão ligados entre si. Fabrizio Carbo-
ne e seus colegas resolveram, por 
meio de experimentos, observar a 
formação desses pares em tempo 
real, esfriando materiais até a sua 
temperatura de supercondutivida-
de e depois disparando raios lasers 
nos pares de Cooper para ver como 
eles se reformavam. Nesse pro-
cesso, o material supercondutor 
muda de cores e em se medindo 
as mudanças cromáticas é possível 
inferir o que se passa dentro do 
material. Com essa metodologia já 
se obteve uma conclusão impor-
tante: que a formação dos pares 
de Cooper nos supercondutores 
não-convencionais difere bastante 
daquela nos convencionais. Estes 
resultados foram publicados num 
número de março de 2013 da re-
vista Proceedings of the National 
Academy of Sciences. 

Nova teoria 
Físicos das Universidades de 

Illinois e Pensilvânia, todavia, 
fizeram outra descoberta, mais 
intrigante: ao contrário do que 
se supunha até agora, os elétrons 
de supercondutores a base de 
cobre (os cupratos) não bastam 
para conduzir a corrente. O estu-
do liderado pelo professor Philip 
Phillips saiu na revista Physical 
Review Letters no ano de 2012. 
Segundo o teorema de Luttinger, 
o número de elétrons num mate-
rial é igual à soma dos elétrons de 
todos os seus átomos. Os cientis-
tas norte-americanos verificaram 
que esse teorema é de certo modo 
violado no caso dos supercondu-
tores, tendo encontrado discre-
pâncias entre as cargas medidas 
e os números de elétrons móveis, 
o que sugere que algo além dos 
elétrons deve contribuir para as 
correntes, um tipo novo hipotéti-
co de excitação chamado de “não-
partículas”. O conceito de não-
partícula, todavia, é polêmico.

E.C. TAUBATÉ
A diretoria do Burrão confir-

mou três amistosos do Taubaté 
para “inaugurar” a iluminação do 
estádio Joaquinzão. O primeiro 
confronto será dia 27 contra o Co-
ritiba às 20h30. Já dia 29, o E.C. 
Taubaté recebe a Portuguesa às 
19h30. O terceiro e último amisto-
so será contra a Ponte Preta. 

Durante esse período está 
previsto também uma grande 
festa para a despedida do ata-
cante Gilsinho. Os ingressos para 
as partidas vão custar entre R$ 
30 e R$ 95 e serão vendidos a 
partir da próxima segunda-feira 
(24/06) na sede social do clube.

CATEGORIAS DE BASE
O último fim de semana foi 

positivo para as categorias de 
base do E.C. Taubaté/ CFA Vale. 
Em cinco jogos disputados, os 
taubateanos venceram quatro e 
perderam apenas um.

No domingo, 16, os garotos do 
Taubaté enfrentaram o Guarulhos, 
fora de casa, e venceram pelo pla-
car de 1 x 0. Com este resultado, o 
time soma quatro vitórias e apenas 
uma derrota no grupo cinco do es-

tadual. No mesmo dia, os meninos 
do Sub13 jogaram contra o Guaru-
lhos e foram derrotados por 3 x 1, 
mas continuam na briga pela lide-
rança da chave cinco.

Já no sábado, 15, o Burrinho 
recebeu o Ecus de Suzano e goleou 
por 8 x 1. O Sub15 ocupa a quarta 
colocação no Paulista.

Os atletas do Sub17 garanti-
ram uma importante vitória tam-
bém sobre o Ecus por 5 x 0 e estão 
na vice-liderança da competição.

Na última sexta-feira, 14, os 
jogadores do Sub20 foram até 
a cidade de Louveira e enfren-
taram o Red Bull e venceram os 
donos da casa por 2 x 1.

FUTSAL
A equipe da ADC Ford Futsal/ 

Taubaté se despediu na última 
segunda-feira, 17, da Copa Van-
guarda com vitória sobre Pindamo-
nhangaba por 5 x 4 e ficou com o 
troféu de terceiro lugar. O duelo foi 
realizado no ginásio da Associação.

No primeiro tempo, os tau-
bateanos abriram o placar duas 
vezes.  Após os gols, o goleiro (Ja-
cky) teve a infelicidade de chutar 
a bola, ela bateu na trave adversá-

ESPORTEpor João Gibier
joaogibier@hotmail.com

ria e voltou contra. Depois disso, 
Romarinho foi tentar tirar uma 
bola dentro da área e sem querer 
também fez gol contra. Na etapa 
complementar, o Taubaté ampliou 
com Max e Leandrinho, mas Pin-
da empatou novamente. Faltando 
menos de dez segundos para o fim 
da partida, Fabinho decretou a vi-
tória para os donos de casa depois 
de uma jogada ensaiada.

Os taubateanos terminaram a 
competição com excelente campa-
nha. Em oito jogos disputados, o 

time venceu sete e empatou ape-
nas um, que foi decido nos pênaltis 
na semifinal contra o São José. No 
ano passado, o Taubaté garantiu o 
segundo lugar da Copa Vanguarda.

Já no próximo sábado (22), a 
equipe da ADC Ford vai em busca 
do primeiro título da temporada. 
Invicto, o Taubaté enfrenta o Pi-
nhalense às 20h, fora de casa, na 
partida de ida da final do Metro-
politano. O segundo jogo será re-
alizado no ginásio do Cemte, na 
próxima semana.

O ala Max durante partida da ADC Ford Futsal / Taubaté

divulgação



tança que reuniu personalidades 
da música local e regional como 
Mc Ralph, Diego Luz, Twila Cor-
reia, Diego Menezes, DJ  Luis 
Simonetti, entre outros. O local 
escolhido, para a satisfação de 
todos, foi no Porca Miséria, o lu-
gar mais aclamado do momento 
entre os frequentadores da ni-
ght taubateana.

COLUNA DO AQUILES 15por Aquiles Rique Reis,
músico e vocalista do MPB4

Social

Coisa muito fina

Como abertura de seu 
mais recente trabalho, 
a escolha de um samba 
bem brasileiro não po-

deria ser mais representativa da-
quilo que Antonio Adolfo preten-
deu ao conceber e gravar Finas 
Misturas (Saladesom Records). 

Antes mesmo de se ouvir as 
dez faixas do álbum, ao tomar 
conhecimento dos compositores 
escolhidos para fazer parte do 
repertório, já desponta nítido o 
que Antonio Adolfo deseja: reve-
lar consonâncias entre o samba 
brasileiro e o jazz norte-america-
no; descobrir afinidades musicais 
entre o som criado aqui e o que 
se faz lá fora. 

Para tanto, Antonio levou gran-
des músicos para o estúdio: Leo 
Amuedo (guitarra elétrica), Claudio 
Spiewak (violão), Marcelo Martins 
(sax tenor e flauta), Jorge Helder 
(baixo acústico) e Rafael Barata (ba-
teria e percussão). Com eles, Adolfo 

vigor brasileiro. Flauta e piano 
soam juntos, num belo uníssono. 
O baixo acústico dá o peso que o 
samba carece para ter suingue. A 
guitarra soa bonito. Para solar, AA 
privilegia notas soltas no piano. A 

incisivo de guitarra e baixo, até 
que este “rouba” o improviso para 
si e conduz ao final.

“Giant Steps” (John Coltrane) 
tem o sax tenor com pegada ja-
zzística. Piano e sax iniciam. Um 
rufo de bateria puxa os outros ins-
trumentos para fazer o tema soar 
como numa quadrilha. O baixo e a 
bateria se encarregam da missão 
com competência. Sob uma leve 
percussão, o piano sola. A bateria 
volta a marcar. O sax assume. O 
baixo acompanha. A guitarra sola, 
seguindo-se um solo do baixo. A 
bateria os apoia. O piano volta. O 
sax volta a solar. O piano se junta 
a ele. A bateria vem junto. Piano e 
sax dão-se ao improviso. Fim.

Meu Deus! O espaço acabou, 
mas o CD, não (seguirei ouvindo-o, 
agora e sempre). Resta um consolo, 
compreensivos leitores: comprem 
e ouçam Finas Misturas, mais um 
discaço com a chancela do grande 
músico que é Antonio Adolfo.

flauta retoma o pro-
tagonismo, seu inter-
mezzo é esplêndido. 
O baixo acústico sola 
e brilha. A flauta tri-
na e, mais uma vez, 
se junta ao piano. 
Belo diálogo musical. 

“Balada” (Antonio 
Adolfo) é outra bela 
composição. O piano 
e o baixo acústico 
iniciam. A bateria, 
como pede a suave 
melodia, toca delica-
damente. A guitar-
ra sola, enquanto o 
piano ainda se faz 
presente; baixo e ba-
teria os aconchegam 

como se protegessem o som que 
tão bem exprimem. O improviso 
agora é do piano. Sob um cres-
cendo inspirado, a balada se re-
vela pujante. O piano continua a 
brilhar, agora com o apoio mais 

mistura o “chiclete” 
dos gringos (são seis 
temas de John Col-
trane, Dizzy Gilles-
pie, Keith Jarret, Bill 
Evans, Chick Corea 
e Neville Potter) com 
a “banana” brazuca 
(quatro composições 
do próprio Antonio). 
Contemporâneos, 
eles estão um passo 
à frente de qualquer 
modernosidade.

“Floresta Azul” 
(Antonio Adolfo) 
abre o disco com o 
autor ao piano. A 
bateria o acompa-
nha tocando leve-
mente, mesmo quando faz uso 
dos pratos. A flauta traz para si 
a responsabilidade de tocar a 
melodia – aliás, muito bem con-
cebida por Antonio, que a em-
balou em harmonia de intenso 

divulgação

por Marcos Limão

Festa para Kene Konaman

É sempre muito boa a festa 
de aniversário de quem é 
músico e resolve reunir a 
galera para comemorar 

a chegada de mais uma prima-
vera. Com o cantor e compo-
sitor Kene Konaman, vocalista 
da banda A Tropa, não seria di-
ferente. Amigos e fãs da banda 
compareceram em peso na fes-

Kene, vocalista da banda A Tropa, durante sua festa de aniversário Cantor e compositor Diego Luz Twyla Correia soltou a voz junto com a banda A Tropa

Adeline e MC Ralph
Com uma piscada, o Tapa Olho Experimental, 

fenômeno do humor na região, mostrou
que não descansa nem na balada

Os primos Vânia e Guto
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VIPSda redação

O bem e o mal

Desde que se tem noticia, 
a humanidade empreen-
de um grande esforço 
para entender direito o 

que ela mesma definiu como sen-
do o bem e o mal. Esses dois va-
lores estabelecidos, vivem num 
permanente confronto. 

Na hora da escolha entre uma 
coisa e outra, o bem ou o mal, as 
opiniões entram em cena com 
seus arsenais de versões e daí 
pra frente já vai ficando impossí-
vel encontrar uma ordem natural 
para compreendermos igualita-
riamente todas as coisas. 

Nesse momento, quando 
somos obrigados a um posicio-
namento, outras duas forças 
entram em cena tentando im-
por um formato melhor “para 
todos”; a religião e a polícia. 
Assim, sob esses dois pontos de 
vista, a vida transforma-se niti-
damente numa espécie de “se 
correr o bicho pega se ficar o 
bicho come” existencial. 

É incrível como a polícia e a 
religião conseguem conviver so-
cialmente, uma vez que praticam 
visões diferentes sobre o pecado, 
esse sim o argumento (outro ele-
mento devastador) com o qual os 
representantes dos deuses e da 
justiça impõem suas vontades. 
Os da lei mandam seus “pecado-

A ciência e a cultura deve-
riam, inclusive, prestar mais 
atenção a essas duas vertentes 
poderosas, a polícia e a religião, 
para depurá-las e melhorar seus 
níveis; mas aí começa uma nego-
ciação intrincada, dominada pelo 
povo que manipula o dinheiro e 
que quase não tem tempo para 

res” pra cadeia, os da fé mandam 
seus “pecadores” pro inferno. Ad-
ministrar essa ambivalência per-
turbadora é missão impossível.  

Por veredas mais iluminadas, 
caminham a ciência e a arte. Re-
parem como esses dois fatores 
não dão muita bola pra polícia e 
pra igreja.

prestar atenção nas coisas mais 
simples da vida, essas sim, signifi-
cativas e saborosas. Vive-se mais 
em função do aterrorizante, para 
que ninguém se ache com direito 
de reclamar minimamente. 

Quando, um dia, surgiu o 
computador pessoal, dois fato-
res inusitados surgiram no ho-

rizonte; o fim da privacidade e 
o encerramento do ciclo políti-
co implantado a partir da velha 
Roma e da eterna Atenas. Num 
determinado momento, o povo 
fica frente a frente com a reali-
dade dos fatos, cara a cara, fla-
grando com a boca na botija os 
corruptos que assumiram o Es-
tado brasileiro. Não existe mais 
nem o infernizante cuidado de se 
camuflar o mau comportamento. 

Até que num determinado 
momento essa gente comprova-
damente desonesta fica tão ex-
posta que o povo vai pras ruas 
sob o comando das redes sociais, 
que é quem daqui pra frente vão 
comandar o comportamento po-
lítico de toda a humanidade.

Vem aí uma nova realidade. 
Nós, taubateamos, já estamos sa-
boreando esse momento depois 
que os nossos maus políticos 
foram, quase todos, banidos da 
cena. As redes sociais da terra de 
Celly foram vitais nos momentos 
tensos que a cidade viveu sob o 
comando do prefeito que saiu. 

Ver o povo brasileiro nas ruas 
clamando por honestidade é en-
corajador. Descobrimos final-
mente que é tudo mentira, que 
essa gente engravatada de Brasí-
lia está descaradamente dizendo 
uma coisa e fazendo outra.

Velha Guarda

Em meados dos anos 1950, 
uma turma se encontrava 
na rua doutor Souza Alves 
211. Ali morava a família 

Antico: seu Armando, dona Aglaís, 
Toninho, Anete e Armandinho, o 
Pinduca. Até hoje ainda são atuais 
as histórias vividas pela turma que 
frequentava aquela casa ou que a 
usava como simples ponto de en-
contro antes de seguir para o TCC 
ou para o Bosque (hoje praça da 
Eletro – que tristeza!! Bosque era 
e é muito mais bonito e tem tudo 
a ver com as árvores). No dia 23 
de maio, o neo baiano aposentado 
Toninho esteve na terra de Lobato. 

Sua simples presença atraiu velhos 
amigos como Ronaldo Nóbrega, do 
Rio, Luís Antônio Moreira, o Dôdo, 
de São Paulo, e Tipiti que antecipou 
volta da capital paulista e alguns 
locais. A turma só foi embora da 
Pizzaria  Fornarina depois que um 
garçom avisou que não havia mais 
chope e fez questão de registrar 
presença na frente do velho Esta-
dão onde todos estudaram.

Na porta do Estadão,
Paulo de Tarso, Ronaldo,

Carmelo, Tipiti e Dôdo, na frente e 
Tinando, Toninho e Edmauro, atrás 


